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0 Bergo duma 
Congregação 

v11 
Por Terras de Itàlïa 

Dois meses ficaram por Bor-
gonha Mestre João e \lartim 
Lourenço. Ao fim, pediram aos 
Duques licença para se ausen-
tarem a visitar os santuários de 
Roma, e prosseguir no estabe-
lecimento da nova congregação 
iniciada em Portugal. 
Não seoposeram. Filipe tinha 

pretensões de Pontifice. Resol-
veu aproveitar-se de tão exce-
lentes intermediários, e entre-
gou-lhes cartas e instruções que 
serviam juntamente aos pró-
prios interesses que expunham 
e ao crédito e autoridade dos 
estranjeiros. Com efeito, ao 
apresentarem-se na Cúria Ro-
mana como mensageiro do Du-
que, necessariamente havia de 
pensar-se: Para que o podero-
so Duque, criterioso e exisgen-
te na escolha de mensageiros, 
fie deles suas pretensões, é por 
que são pessoas importantes. 
Quanto á Duquesa, suplicou-lhes 
voltassem por Borgonha, na 
passagem para Portugal. Ela 
queria voltar a matar saudades 
da Pátria conversando com eles, 
sentir a consolação dos compa-
triotas emigrados que se encon-
tram. Queria fossem mensagei-
ros seus para o Rei e os Infan-
tes de Portugal. 

1lesmo, tão importantes eram 
os assuntos que o Duque lhes 
cometera, que importava des-
sem pessoalmente conta do 
modo como se houvessem no 
desempenho da nobilitante co-
missão. Por último, com solici-
tude de mãe que, na partida 
dos filhinhos para o colégio, 
lhe esconde uma gulodice, um 
mimo. entre a roupa, declarou-
-lhes ter mandado entregar- Lhes 
uma quantia de dinheiro para 
a viagem. Cumprissem o dese-
jo dela e um novo prémio en-
contrariam na volta. 
Comoveram-se profundamen-

te os dois padres ante esta ma-
nifestação de saudade e ante 
esta solicitude da Infante. Lan-
çaram-se, reverentes, por terra, 
e beijaram aquela mão sagrada 
não pelo óleo santo mas pela 
virtude de bemfazer. E a todas 
estas graças suplicaram á Du-
quesa acrescentasse mais uma: 
A de lhes permitir recusar a 
oferta pecuniária. Estavam ha-
bituados a viver pobre e resi-
gnadamente, lançados nos bra-
ços da Providência, que temiam 
mesmo agravar, aceitando ou-
tra sorte de socorro. Preferiam 

A tentativa de alteração da ordem 

publica do dia 10 do corrente 
A propósito da visita do Ministro da Guerra d Base Aérea 
de Sintra, o gabinete daquele membro do Governo enviou 
á Imprensa, no dia 19 do corrente, o seguinte comunicado: 

«Na ti)adrunada de 10 
do corrente um p(queno 
grupo de discnlos, em liga-
ção core a t.enLati va (10 agi-
tação social que já ante-
riormente vinha a - verifi 
canse nos eotal-giros e na 
z•,na portuária de Lieb,)a, 
propusera-se agitar algu-
m ss guarnições militares 
ptira organizar uma reba-
lião esquerdista, destinada 
u alterar o regime de or-
dem e de paz que o Kis 
vem vivi- ndo no me io de 

um Mun io em desordem. 
Não obstante f.zer-se 

propa14r que o• desordei-
ros contavam com valiosos 
elementos na zona central 
do Pais, entre Tomai? 
Abrantes, Torres Novas e 
Leiria o certo é que ape-
nas foi possivel notar pro-
cedimento delituoso em 
dois oficiais—um capitão 
na situação do liconça ili-
mit-tdã e um tenente do 
quadro auxiliar de Saude 

--anteriorinent9 -- punidos 
por actos atentatórios do 
brio e do decoro militar e 
num infeliz cabo meeanieo 
da B,se Aérea do Sintra, 
qu", juntamente com ou-
tro mecanico de Aerouau-
tiwt, eliminado tio serviço 
por motivo disciplinar,ccn-
seguiram iludir a vigdan-
cia das seniinF.las o ava-
ritir, dentro dos hangares, 
com mai,,r ou menor gra-
vidade, os comandos de 
cerca de vinte avives mili. 
tares da base. Os autores 
deste triste atentado con-
tra a segurança nacional 
desertaram e não puderam 
ainda ser capturados. Mas 
a aversão contra acto tão 
vil por parte de todo o pes-
soal da Aeronautioa Mili-
tar—oficiaié, sargentos e 
praças—e por parte dos 
proprios operarios das ofi-
cin ,is, foi tal que, num es-
forço digno do maior lou-
vor, trabalhando dias e noi-

pedir esmola, para ocorrer as 
suas necessidades. 

Edificou-se a senhora ante 
este evangélico espirito. Edifi-
cou-se, mas não se admirou. Já 
os conhecia do tempo em que 
vivia na corte do Rei seu pai. 
Também ela misturara a sua 
voz á da fama, para os procla-
mar « Bons Homens» lá em Por-
tugal.Como prometeram ambos 
voltar por Borgonha, resignou-
-se á recolha da sua esmola po-
lidamente registada, porque ia 
fazé-los medianamente opulen-
tos e, bem o sabia, na opulência 
asfixiam as virtudes formativas 
dos santos. 

Partiram. Continuaram pal-
pando a solicitude da Providên-
cia. Chegaram a Roma, onde 
visitaram os lugares santos, e 
por lá ficaram criando o am-
biente necessário ás grandes 
empresas que os ocupavam. 
(Cºniiaua) ffidrio de Vitar 

tos consecutivos, reunindo 
de toda a parte material 
aplieavel na reparação das 

avarias, pondo, em acção 
qualidades do lealdade, de 

dedicação, de aturado tra-
balho, de que só os portu-

gueses cão capazes, já on-
tem todo o material estava 
pronto para serviço. O pro-
prio « Dakotaa em que o 

Ministro da Guerra costu-
ma deslocar-me nas suas re-
vistas ou inspecçõ.,s—en-
tre todos o avião mais gra-

vemente danificado—osta-
va pronto nos ultimas mo-
mentos e apto a receber 
aquele membro do Gover-

no, que já nele voou ontem 
sobre a capital, escoltado 
por grande numero de 
aviões militares da Granja 
do Marquês, a maior parte 

deles tambem mais ou me-
nos gravemente inutiliza-
da nos seus orgãos de con-
dução essenciais». 

Exposição sofográflco 
Hoje inaugura-se no «Turis-

mo», com a presença da Im-
prensa, Autoridades, etc., uma 
exposição de fotografias artisti-
cas da autoria do nosso ilustre 
conterraneo, Snr. Augusto Sou-
casaux, Artista já consagrado. 

Plantas e flores do Horto 
Municipal e colchas da colecta-
nea do Snr. Mário Norton, figu-
rarão, como concurso ornamen-
tal, á iniciativa do distinto Ar-
tista, que, segundo sua confis-
são, não tem intuitos puramen-
te materiais. 
Diremos das nossas impres-

sões, no proximo numero. 

GRANDE NDTEI EM GUI MARTES 
E EM BARCELOS? 
Lemos, no nosso prezado co-

lega—«Noticias de Guimarães» 

que, no dia 21 do corrente mês, 
foram iniciadas as obras dum 
grande hotel na cidade de Gui-
marães, e que é propriedade 
da firma Jordão & Filho, da 
mesma cidade. 

Esta firma já mandou cons-
truir um belo Teatro e é con-
cessionaria da luz electrica em 
Guimarães. 
—Em Famalicão, a Compa-

nhia Garantia, tambem mandou 
construir um excelente hotel e, 
agora, segundo nos consta, vai 
mandar construir um teatro. 
—Em Fão e Esposende, a 

iniciativa particular tambem tem 
mandado construir magnificos 
hoteis, restaurantes, pouzadas, 
etc., etc. 
•E os capitalistas de Barcelos 

o que fazem? 
Bom era que imitassem os 

daquelas terras nossas visinhas, 
que sabem aplicar os seus capi-
tais fomentando e aformosean-

Ainda a visita do 
Ex.mo Governador 
Civil de Braga a 
Barcelos 

TELn(3 )" A M A 

O nosso respeitavel ami-
go e ilustre conterraneo, 
Ex.m' Snr. Conde de Vilas 
Boas, que se encontrava 
no Porto ao dia em que 
veio a Barcelos o Ex.mO 
Snr. Major de Engenharia 
Armando N-•ry Teix - ira, 
prestigioso Governador Ci-
vil do nosso Distrito, en-
viou-lhe o seguinte tPle-
gra m + : 

«Ex.-o Major Nery Teixeira 
Governador Civil de Braga— 
Camara Municipal de Barcelos. 
Como Barcelense e como Ami-
go os meus cumprimentos 

Conde de Villas Boas». 

O Ex.mO Governador Ci. 
vil, depois de visitar Gui-
marães e Barcelos, partiu 
para Lisb,)a, onde se ocu-
pou, com êxito, junto de 
diversos ministerios,de as-
suntos referentes ao Dis-
trito e, entre éles, conse-
guiu 10 vagues de farinha 
americana para fabrico de 
pão e mais 100.000 quilos 
de batata hulandesa para 
consumo. E' assim mesmo 
como Sua Ex." faz frente 
á g ta inoia, á especulação 
iutamo tios traficantes do 
mercado negro, que que-
rem matar á tome as clas-
ses operarias e,as outróra, 
medias... 
--O Ex.m' Mt jor Nety 

Teixeira, junto do ministe-

do, ainda mais, as suas próspe-
ras localidades. 
' Capitalistas de Barcelos, ou 
aqui residentes:empregai os vos-
sos capitais, mandando edificar 
predios, muitos predios, quer 
temos a certeza, vos darão bons 
juros de capital e, assim, dais 
que fazer aos desempregados e 
contribuis para o engrandeci-
mento da Cidade do Cávado. 
Mãos ás obras, senhores, por= 

que os tempos não vão para 
«aferrolhar», mas, sim, para 
agir, para fomentar cada vez 
mais e com maior entusiasmo, 
o progresso de Barcelos. 

Para «O BARCELENSE» 

Um dia eu me encontrei no Paroíso, 
Entre as Santas da Raça Portuguesa, 

E gozando de as ver, assim, (1(z- v i a u , 
Perguntei lhes, num acto de afoiteza 

—Qual é da nossa Raça—fiei conciso-
0 verdadeiro tipo da B-leza ?.. . 
—E a mais bela de tôdas, num sorriso, 
Assina me respondeu, dando a certeza: 

—Entre todos os rô.stos femininos 
Do 3lundo Português, que tern no Mundo 
0 mais-belo de todos os destinos, 

Os mais doces, mais puros e mais belos, 
Que reflectem no olhar o Ceu profundo, 
São os róstos das filhas de Barcelos. 

7-4—l9U A maro Belo 

flonos colaboraDores 
Hoje, damos publicidade a 

maviosos sonetos da autoria de 
dois novos colaboradores deste 
semanario que, sob os pseudo-
nitnos de « Amaro Belo» e «Ar-
mindo da Estrada», encobrem 
os nomes de distintos poetas da 
nossa região, e que nos deram 
a honra de se inscreverem co-
mo novos Companheiros nesta 
ardua labuta do jornalismo. 
—Brevemente, tambem os 

nossos prezados leitores terão 
o prazer espiritual de ler exce-
lentes artigos da autoria de uma 
ilustre Professora e distinta Es-
critora, bem como dum jovem 
Barcelense que se encontra na 
Povoa de Varzim, e muito de-
seja escrever para o semanario 
da sua e nossa Terra—Barcelos. 
Sejam bemvindos, pois! 

Lér a 4.8 pàgina 

O PILiffo PRODI#VIO 

Embalando mil sonhos, vã quimera, 
Deixa o mau filho a casa paternal; 
Corre da Palestina ºnonie e vale 
Á busca de qualquer triste viegera. 

Por becos de revolto lodaçal. 
Esbanja a saúde e bens que o pai lhe dera; 
E+ só mais tarde pensa e considera 
Quam infeliz, quam lerdo é o seu mal. 

Tergiversante e cheio de saudade... 
Sobe, d tardinha, ao cimo d'um outeiro 

Parca ver sua casa a linda herdade. 

Ao vê-la, recordando o que ld vai.. . 
Diz num soluço de alma verdadeiro 
— Volto de novo a casa de meu Pai ! .. . 

Armindo da Ustrada 



o Mareatar*se 

Festas e. Feiras das Cruzes 
Barcelos, a donairosa e 

sempre bela Rainha do 
Cávado, já se encontra em 
Festa, porque as prinoi pais 
ruas da cidade estão linda-
mente ornamentadas; n,) 
grandioso Campo da Fei• 
ra, voem-se dezenas de 
barracas de quinquilhe. 
rias e carrosseis que, com 
os seus àIto-falantee,trans-
mitem musicas a grande 
distancia; barracas de tiro 
e carros electricos, enfim, 
um movimento desusado, 
um entusiasmo sem egual. 
As festas serão grandio-

sas e não devem desmere-
cer do brilhantismo das 
dos mais anos, a não ser a 
falta dum numero atraen. 
te para a tarde de Domin. 
go, dia 4. 

Mas ha imponentes fes-
tivais, quer no rio, quer 
no Campo da Feira, com 
fogos fornecidos pelos me-
lhores pirotécnicos do Pais. 
Concertos por 4 afamadas 
batidas de musica.Ilumi-
nações electricas assom-
brosas Feiras francas. Con-
curso pecuario, Futebol, 
Ranchos Folcloricos, ete., 
etc. 
Temos a certeza de que 

os milhares de forasteiros 
que visitem a nossa pro-
gressiva Terra nos dias 3 
e 4 de Maio, regresearão 
aos seus lares bem dispos-
tos, satisfeitos pelo passeio 
dado a Barcelos, cidade 
hospitaleira e que recebe 
os turistas com fidalguia, 
com lhaneza. 

rio das Obras Publicas,tra-
tou da pavimentação do 
BArro de 100 Casas Eco-
nomicas que está a cons-
truir-se no lugar das Oal-
çadas, desta cidade, cuja 
necessidada Sua Ex.a veri-
ficou na vi.-ita que, no dia 

14, fez a Barcelos. 
Ficou assente, já, a res. 

pectiva comparticipação. 
0 Estado Novo não só 

prometi, realiza... 

AS MISSÕES 
A epigrafa deita artigo foi-ma suge-

rlda em ocaºião crista para mim, pois 
vir á minha resideacla dar me usa abra-
ço do despedida um faeaosavol obreiro 
áss Mi z,531, um colega leal e dedieadis. 
alma, em amigo em coda a acepção da 
palavra. 

Falo-vos do Dr. Agostinho de Moura 
que, em miaeio de propaganda por quem 
de direito, se anda preparando para elo. 
barear para o Brasil em a primeira gaia-
seca de Maio prozimo. 
Q 18 é essa propaganda ? Conseguir 

meios para atenuar os educando& das mí3-
ioae, bem como a ampliação do asa no-
viciado. 
V fora de toda a duvida que a3 Mie-

tbvs estão a despertar entre e poro a 
maior simpatia, e tamb>m uma grande 
vootade de as auxiliar. E porque? Ah. 
V que esses trez milbois de iaíieis exis-
tentes em Angola reclamam com argen-
eia quem os ertetitoiaa, quem lhe& taça 
conhecer a graça de Bapilsmo, sebsr 
quem i Deus, o quem Ihea ministre es 
eoeheeimeotoº lodispansavels para te-
rem obreiro# do Saohor e homens utei3 
í Patria. 

Para tal fim é indiseutivel que as 
Mistáe& vejam dia a dia aumentar as 
cie&& esmolas. Se vemos diariamente ta-
cer psditorioa para coisas de pouaa mon-
ta, porque razão não saimos cambam i 
estacada em favor dai Ml34iiii ? Bem 
lei que me vai chegar aos ouvidos o já 
estafado dito • pede-se demaiiu. Coa-
&ordo. flue para o fim miasionario nua-
Ca é demais pois vëam-se reallzaço:3 
provenlentes deste peditorio. Se a& rea-
lisaçois não atingem já o fim em vieta è 
porque julga-&@ que quem é rico é qua 
deva der. Não elbemos para tzi; olhe-
mos para a obrigação imperiosa que to-
dos nói ricos e remediado& temu#, em 
amparar as Mistors. 

Não fugirei da verdade ao disser que 
uma grande parta da população do orbe 
terragoeo ainda São esta convencida de 
que deva ser ml3stouaria cambam. Sim 
a ebra missloºaria não è só especifica 
dos Padres, W tambim dos Jeigo1 que 
coma sua propaganda, esmolas e de. 
mate bens acros as podem e devem auxi-
liar multissimo. 

Ateim como qualquer ramo de nego. 
cio em que se ocupe, faz a sua propa. 
ganda asaidus e com o interessa que ela 
tem em alua, assim tambim sós, eri3-
tãoa e catolicos, devemos goarer a crls-
tianitação e o bem estar social e moral 
dos nessas irmãos inverso3 nas trevas 
da fiioorencia e afastados de Deua. 

Vé.%e presentemegte essa activa pro-
paganda comunista oxide se gaitam ed-
asaº fabulosas de dinheiro, e aquem se 
prometa mundos e fundos' de certos ir. 
realizaveis I 

Pois para tudo isto não falta e rico 
dioboirlohn. JE hs-de faltar para a obra 
benéfica e salutar das MIvõei ? Não po-
de, nem deve faltar. 

Cumpramos todos com desagiomb-o 
essa Dobre e aitruhu obrigação : ºocor-
rer o mais qua possamos as Misro!s. Não 
t0oaos obrigados a dar tudo o que temo; 
dt-mos sim o que nos não faça falta, e, 
cie assim o fizermos, estejamos bem eer-
to9, pelo que ºe vá Aagtar seperfluamee• 
te, que seremo3 optimo& propagandistas 
das Miaet#3•. 
V essa o nobre, facundo e belo ras. 

iro que espero vão ter agUCI0g a quem 
chvgar estas sinceras mal desativiadas 
Impressos. 

P., F. Castilho 

OBITUÁRIO  
Hipollito Celloairi 

Rio do Janeiro, is.—Num quarto 
particular da Sociedade de Boneficen-
cia Portugaest, faieteu com 55 anos, 
o grande cenógrafo portugubs,Hipolli-
to Collomb. 

No fun, rol sacorporavam-se queei 
todos os artistas ds cipittal, quer do 
teatro e cinema, quer de rádio, bem 
como pintores e grande numero de 
ioraalistes. 

Mais de setenta coroas, com senti. 
das deJlcatortas, seguiam em vario, 
autos atrás do coche funabre. 
A Imprensa brazileira dedica ao 

grande artista, qae foi um dos esnó-
grafos de maior nomeada no Brasil ao 
Indo de outro grande portugais sam-
bem ha pouco desaparecido—Jaime 
Silva—largos artigos, exaltando as 
suas qualidades e pondo em relevo a 
sua Frende obra.—(£ ) 

N. R,—HipDllito Collomb ara ir-
mão da Ser., D. Margarida Betten-
eourt da Freitas Collomb Barreto sie 
Faria, cunhado, primo e tio, dos Sara. 
Drs. José Barreto de Faria, José Albsr-
ta de Faria, antigo Director Geral de 
Saude a Alvaro Bettanceart de Freitas, 
e Dr.a D. Maria Jovita Collomb Ser-
rzto de Faria e D. Maria da Luz Col-
loenb Barreto de Faria, de Lisboa, 
A toda a familia enlutada, aproaen-

temos o° aosso: pezames. 

Antonio Joaquim R̀odrigues 
Com 71 &nas, faleceu em 1►isriz, o 

Sar. Antonio Jeagaim Rodrigaes. fr. 
mão dos nossos amigos Sara . Emidie 
Joaquim Rolriguia, conceituado nega. 
ciante desta praça, e Feliz Joaquina 
Rodrigues, proprietario. 
A toda e familia em luto, os nossas 

pezames. 

jEapectaculos de r• -
viasta no 'teatro Ck11 

Vicente 

Na proxima 4.e e 5.a-feira, 10 
do corrente e f de Mal@, vai no-
vameºto luchar-se este teatro mas 
agora com duas revi&tas 

SEMPRE EM PÉ E 
TIRO - LIRO 

por um elenco de categoria com 
Mirita Casimiro, Maria Cris-
tioa, Maxy Dely, Conºtançit 
Miaria, Virginia de Noronha, 
Aiberto Ghira, Pereira Sa-
raiva, João Pio, Oetavio 
Breimão, o artista Ilrloo Domin-
gos Miarquás, a parelha iniarºa-
cioºal de baile Lutsita y Eapar-
za, a grande Orquestra Inlsrfa e as 
egirista da tournbs. 

Dill espeetsculos alegres. 
03 bilhetes já estio á venda no 

Qaioique da Calçada. 

Carrossel Portuense 
Desde o dia 40 que tuaciona no 

Campo da Feira o •Carroºsei Portuen-
se», do qual é propriotario e Sar. Mario 
Pessoa de Amorim, cavalheiro que visi-
ta Bareolos já hi muitos eºoa, e que 
sempre sonha cumprir. 

Que ai barceienses frequentem e 
douta preferencia aquele •aarrossel•,tiio 
os oosgos desejos. 

"ripe 
Embora b#nigna, grassa com ioten-

sidado, assla cidade, a epido teia •gri-
pal,. V prreiso Cuidado, porque a - gri-
pal é uma doceça «manhosa ,.. , e que 
pode ser fatal. 
 •-

OperaçZLo 
Na Ordem do Carmo, do Porto, foi 

operada a um tumor, a Sara D. Ma-
ria de Carmo Meira de Carvalho, geatll 
filhado noxao amigo, Snr. Joaquim da 
C. Carvalho e da 5S r.a D. Terez& 
Meira, de Carvalho e irmã da Sur.` D. 
Lidia Meira de Carvalho o doa nossos 
tombem amigos, Sura. Manuel, Gil e 
Fio-indo Meira de Carvalho. 
A eperaçio decorrem bem, o que 

estimamos. 

A R Z E 7 0 X 
,COM 18 5-/a DE ARSENICO A ESC. 4$50 O QUILO 

A ÁO E R 0 L 
MOLI1ANTE A ESC. 10$00 O LITRO 

S-OLUPOL MEDIO 
COM 80110 DE OLEO MINERAL A ESC. 1$00 O LITRO 

GRÉMIOS Dã LAVOURA: CONDIÇÕES ESPECIAIS, 

OS NOSSOS SERVIÇOS TÉCNICOS PRESTARÃO GRATUITAy1ENTE TODOS OS-
ESCLARECIMENTOS. ENVIAREMOS FOLHETOS DE OUTROS PRODUTOS INSE-

CTICIDAS. PEDIDOS A: 

•I B E C A S S I S (I R MÃ O S) & (3.af LISBOA— P. MoUidICIP10. 32 
l PORTO—R. S ANTONIO, 15 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa. 

gar a esta R,edavção, 
mais os seguintes assiaantes : 

Até 30—t3-944, os gnrs. ataatiA 
José da Gosta Salgueiro, Padre Miguel 
Antonio da Rosa, Antonio da Silva Car. 
valho, Joaquim Bó;as, Aotoai, Gioçiil-
vos Barbosa, José Games Alvas, W. 
Jogo Baleca Ferraz, Fraocisco L3pss da 
Silva, José Araujo G3açalvas, Dr. Ame-
rico de Figueiredo, João Landoit de 
Sousa, Dr. Alb :rio da Cerva tio, Suguei 
de Matos Graça, D. Aurora Liao Moura, 
Luiz Piahaire, D. Vloeota amiga-3i 
Senti, Candido Gaaçal -es, João dd Arau-
jo Coutinho, Manual flama da Carva-
lho, Josí do Bisia e Msueza#, Jalo Pe. 
reira , Jo_é de Araujo Coutinho e Supe-
rior da Ordem de+ e;apuehinhos. 

At` 30-4 —948, o Sor. Josg•tim Ao-
toelo Trindade, até 30-3-948, o Sar. 
J,ilio Fernandes Vai arde; até 38-3-
948, o Sar. Manual Barbosa Matos e, 
até 15-3-948. a sare D. Aua do 1a-
sus Fornaodea Martins Games. 

Até 30 -6-947, os Sara. hlanuel 
Miranda, Armando Pereira de Miranda, 
Teaent+ Antonio Acacio Nuasa, Narcizo 
Fernandea, Caatodlo fitartine, D. Maria 
Augusta das daºtoa, D. Feroaºda S--m-
toa, Juão Robario de Carvalha, D. Vi. 
tenta •usina ', Regeria Esteves, Agos-
tinho Duarte, Antonio da Silva Cerva. 
lho, Jaaquim L,aiz de Carvalho, Alfredo 
Enleves da Costa, Gabriel Gampos Dias, 
Joageim Carvalho Afeiaieca, AvEllao 
Gomes de Souza, Fernando Dias, Oo-
miogos Gamas Ferreira, Aaiooio Ja;é 
de Sousa Uosta, Antero Barreto de Fa. 
ria, Virgulo Alves d<3 Garvalh3, D. 
Clarice Gooçalves, Francisco Agular, Ju. 
&é de ágil, Gonçalves & '!dato, Augusto 
Moreira, Domingos Ferreira de Azevedo, 
Antonio Pur►ela, Manuel Fdrnaudas de 
Carvalho, Manuel Vieira de Acendo, 
Redngo Pereba, Abílio Luiz de Almei-
da Luta Carvalha, Filipe Costa, Manuel 
Joaquim Ferreira, D. Antonia doi San-
tas Figueiredo, ProNseora D. Maria No. 
vais Madureira, Viratlio Gomes Lobari. 
nhis, Fernando Faria, Auguºto Figuel-
rede, D. Maria Barreto de Faria, Au-
gusto Figueiredo, Candido Luiz Gomas, 
Joaquim Pereira Ferreira, Manuel da 
Graça Pereira, Oicar Duarte Alçada, 
Veuaºcio Faria L3ureiro,Jaã a de Suuss, 
Jo_è Antonia Rodrigoas e João Mimada. 

Até 30—i3-946, o Sur. Antonio 
Dias da Gesta Azevedo, 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimento.. 

]Baptizados 
Com a devida autorização da S. 

Rx.& Reveresdiasima o Sur. Arcebispo 
de Braga, realizou -&a, no passado dia 
ü, em Piobal, o bspilzado de Bibiabo 
multo querido da Sar ,• D. Marta Lúcia 
de Acsvodo Mirauda Baptista e do aosso 
prezado amigo, liar. Aatoaio E. A. Ba-
ptista, Inteligueo Empregade superior 
da .Fabrica Mel:ye, deita cidade. Pa-
ram padrinhos do raeaiaº, que touioa o 
goste de Antonio Lúcio, a bar.- D. 
Rosa Coalho Vieira u o bar. Aimlado 
Lúcio de Azevedo Miranda. 

—No domingo, 20, na ao39a I,,;rija 
matriz, celebrou-80 o baptismo duma ti-
Ihiuba da Sara O.Adelal ie Carneiro Vi-
lheaa Coutinho e do casso preclaro ami-
go Sar. Cristiano Alvas Coutiohu, di-
gno Guarda-livros na conceituada Caia 
Manuel Pereira da Qlicita, A n-oflla re-
cehsu o nome de Branca Alice Carneiro 
Vitheoa Coutinho, servindo de padri. 
nhos a Sara D. Aline piaria de Vilhe-
aa Faria Gsyo e o nosso prezado atiú-
naate Sar. Aotonio J;aqulm Coutinho, 
eetimado proprietario. 

-0 ai 000ME 
Vendar, de fj"riidade 
Durou%@ os dias das Fastas das Cru-

sei, no edi®cio da Calçada, onde estive 
instalado o Turismo, haver& uma Ven. 
da de Artigos Rsgionai,, por geutis se. 
nhoras de Barcelos, a favor da Casa dos 
Rapaces dieta cidade. 

Vende-se uma parte da 
quinta denominada g a i a t a 
Viana. 
Para informaçõs► queiram 

falar com o Sar. José Alves 
Pereira, na mesma quinta. 

Faleceram ; 
En Arcuzelo, Alb;ºo Novão-, de 

55 anos. 
—Em Midõas, Joagatm B3rhosa 

Campos, de 51 anos. 
—Km Tamel S Verissimo, Manual 

Joaquim Pereira, de 7s anos a Rosa 
Alves da Costa, de 81 anos. 
—Em Vila Seea, Maria Joaquina 

lrcria das Etres, de 63 anos. 
—Em Barqueiros, Rosa Morelra 

Lopes, de 62 enos. 
—Em V. F. S. Martiaho, Laarin• 

do Fernandes Cardoso, da 47 escoa, 
—Em Camb-cze3, Joseta Gomes dos 

Santos, de Si rn)s. 
—Em S. Bento, Eulalia de O'iiei. 

rã, de 78 enos. 
—B ,n Cristelo. Tereza Joaquina de 

Araujo, de 80 anos, 
—Em Vila Cova, Aatoaio José Go. 

mes, do 74 enes. 
—Em Vilar do Rionte, Amelìa Ha-

ria t'erreira, de 86 anis. 
—Em S. Tiago do Couto, {seria 

Tereza da Cunha Bsrbess, de 9' anos. 
—*leste cidade, Orlando da Costa 

Loureiro, de 15 anos. 
A todas as famillas, pezames. 

1..~1i10 Portu~sa 
CONVOCAÇÃO 
são por este maio avisados tolos oa 

Snrs. Oficiai+, Chufes de Sscçia a de. 
mais legionários do T 1. a.- 67 e da 
área da concentraç10 de Ba rectos e 
comparecerem devidamente uniformi-
sados ao quartel da Unidade, no prozi-
mo domingo 27 do corrente, per g ho-
ras, para fias de instrução. 

Quartel em Barcelos, zº de Abril 
de 1947-

0 Comandante 
aj Ustrcelo Serráe da Veiga 

Comandante da Lança 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Comba-

tentee da Grande Guerra, 
desta cidade, passa-se uma 
afreguesada Cata de Pasto. 
Informa esta redacção. 

K P01S DE SE 
BARBEÁR •1SE 
SEMPRE... 

Festa das Rosam enì 
Vilar do Figos& 

H je e aro#nhã, n,t importaºto 
freguesia de Vilar de Figos, deste 
coneeihn, realizam-se os tradicio. 
nai& tesiêjos dae Rosio, que, alem 
das festas religioeto, ha g,aºde ar. 
raial. 

03 imponentes festejas são gbri-
Ihiotades p}tas ezeeleule& musicas 
de Negrál, a e Freamunde. 

CINEM4 GIL VICENTE 
Para encerrar por dulia s@martas, 

será exibido amanha um dos mira-
vilhosos fumes da Iomp•rada, cem 
Iogrio Birmso e Ga•y C.a"per, ga. 
ractia rbioluta di= grande exilo do 
filme. 

Sa ratogga 

0 esp-etaculo máximi da tem-

porada. 9, um filme, que tem, uma 
grande interpretação econstitnl um 
grande acontecimento. 

Em i1 d,, maio. o monumental 
filme da Naroer Bras : 
Passagem para Marselha 

com Humphrty dorgaat. 

Conde de Vilas 13tows 
De visita ao nosso ilustre &*aterra-

nee e reºpeitavei amigo, Ex:mo Sair. 
Coada de Vilas Boas, no ultimo Do. 
mingo eetiveram nesta cidade os Sura 
D. Gonçalo (iuilhomil a D. Manuel 
sampaio Pimentei. 

Campionato de 
`SIJ1EC.4ks 

Para fesIpjar o término do com. 
ploriato de atite&cas, qua s4 etdctuou 
no Reitauraºte do Sar. Joaquim 
PdreirÀ Gome9, ddsta ei:lade, no 
ultima esbido realizou -se, neqºele 
Coflceitu•do estabafacinaanto, um 
lauto jli:itar, as qual assistiram 43 
CI)ov':va9, dscorrrndo na tilelhor or. 
dem e num ambiente de bens smi - 
gol, 

Entro os a93iste ntes trocirammsa 
afaz;uo•o3 bria:les, sen.lo freoética-
m1•$te saudado este gemaºtrio, pala 
sua acç1,) eia defsaa do pro gresso 
do conceibi da Barc?Ics. Agrade-
carnos a g•mtilaxa do cinv;to. 

írTovom za --Antu€antes 

Darem- nos a h:nra de te iusers-
verem como assinantes, mais os Sfi: 

Manuel Joaquim L9iras, de S. 
Tiago do Couto; José da Costa Li-
pos, de Cb•rente; Abilio Rodrigues 
Bitbast, desta cidade, e a Ex.ma 
Sar! Prt:fasaora D. Maria Irene Fa-
ria do Vivia, d) Porto. 

Agradecem.,o. 

SANTA CASA DA 
MISERICORDIA 

Assembleia " eral 
1b,xtraordinaria 

Convoco a Aseembiteia Ge-
ral dos Irmão& desta Santa 
Casa, a reuniram extraordi-
nariamente no dia 30 pelas 
11 horas com a segulate or-
dem do dia : 
--Autorisação para retirar 

do capital desta Insti-
tuição, a importancia 
para a compra do usu-
fruto da Qalntla da Or-
dem. A uaufrutuária 
D. Cindida de Lima 
Miranda Araujo. 

—Se no dia inaWtdei não 
comparecer numero legal de 
Irmãos, fica a mesma Aº-
semblela marcada desde já, 
para o dia 6 de Maio prozi-
mo, pela mestria hora. 
Barcelos a Secretaria da 

Santa Casa dai Miscricordïa, 
22 dd Abril de 1941. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

ffianuel Baptista de -Cima 
Torres (Wr.) 

C: A. 8 ^ 

Vende,-ao na Rua D. Auto. 
aio Barroso. 

Faal,ar rio Largo Juaé No-
vaes, 24—Barcdioi&. 

CAMAPLA MUNICIPAL 
DE BARLELOS 

Venda de Mmteri€ais 
de demolição no 
Crampo US de 

1VYa10 
No prozimo domingo, dia 

26 do cabril, pela@ 10 horas da 
manhiï, veada-se, puir maio de 
arrematação, na anisga Cape-
la da i✓scola Gonçalo Pereira, 
á Rua Duque de Bragauça, 
diversos materiais da demoli-
ção feita do predie da escola 
do Campo 28 de Maio. 

Baiceiois e Paços do Conce• 
lho, 21 de Abril de 1947. 

0 PresiJeote da Camara 

Mario Miguel Gacidtra 1Vertos 



o cera , #on e 

silva, 2s 
Com a melhoria de tempo, os ser-

vigas de lavoura correm acelerados, 
não tendo o lavrador uma hora de des-
canso a refazer•@£ de paralisação a que 
o demorado inverno o obrigou. 
0 ano agrícola apresenta-se prome-

tedor, especialmente em vinha. Bom 
será que não boja descuidos ao seu 
tratasaento, visto que no mercado livre 
se encontra sulfato e enxofre. 

Seria para desojir que para as de-
mais culturas se não tivesse feito &en• 
tir a falta de sementes e adubos; po. 
rém, infelismente, não obstante os cui-
dados e acedidas de protecção à lavou-
ra, todos os bons desejos toem sido 
prejudicados por mil contratempos. 
0 pobre e pegaeao lavrador corre 

dias e dias sem fim para a cidade, aa 
defesa das suas condições de vida e 
para aumentar a produção das suas 
terras. 

Através de mil dificuldades, numa 
tarefa laboriosa, o grémio da lavoura a 
todos atende, mas para tudo é preciso 
ter sorte; quantas e quantas vozes su-
cede que o pegaeao lavrador vi com 
tristeza svauçar diante de ai o concor-
rente msis ágil e mais rico... 

Bom era que a hora da equidade 
9 justiça chegasse a todos os sectores, 
mas, essa hora não eoard enqutnto do-
minar o vil interesse. 
—No passado Domingo tivemos o 

prazer de ver ºesta frrgussia de v sita 
mo nosso amigo Snr. Sebastião Brita e 
Sor, José Ferreira dos Santos e Ex.ma 
Esposa, de bouzan (Coimba ), impor. 
tante ntgociante em S. Paulo. 
—Também gostosamente cumpri-

mentamos, numa visita repida á nossa 
terra, o abastado proprietário e ilustra 
advogado no Porto, Ex os, t3nr. Dr. 
Alexandre Ferreira Braga. 

—;Falºcimento : Acaba de ser co• 
nhea.ia a triste noticia da morta do 
Snr,Dr. Damìlio José Lourenço,qus era 
oegr9 querido do filho deste terra Srr. 
Dr. Luiz Aviz de Brito, advogado e 
notirio em Caminha. 
0 prantettdo morto era um diotinto 

Módico, muito conhecido no norte pa-
las suae virtudes e resptitabilid ide. 
O•upoa diversos cargos de destaque 
na vida política Portuguesa. Di Wtima 
vez que v eitou a Silva, parecia ainda 
forte. 
Em sufrágio da sua alma criebrcu. 

-se uma missa na nossa Ig -<j4 paro-
quial. A toda a ilustre família, as nos-
sas mais sentidas condolências. 

S. P. B. 

FraSoaSo, 1 
Graças a D u@, chtgon a i,rima. 

vera, a quadra maio rldauto maistm-
perançota A a mais prometeders, 

Ao contemplarmos ente panorama 
rnsastador os nossos olhos (idem exta-
siados. Q ie alegre, que mºudavsi é a vi. 
da n0 campa fia cotação que agora 
começal... 

Arvoras floridos das mais variada @ 
£orce, am ei # e outras apreeeistsnde uma 
nova indumentatia. 

Parece que tudo nos #arrie, que tu. 
do Boa f.la, que todo tem vida:.. 

Que linda m Primavera. 
Os prados em flor, o cantar delielo• 

to das avcz alias, cio o quadro deslum-
brsate que a astareaa nos ofarene.,. 

Q,e linda a Primavera 1 
baibaaom nós eomprernder o agra• 

danar a Das o# beuttistos que éla nem 
triz! 

Ha PrimaverA Primavera 1 jardim 
de flores, nós ti eaudams e beudizo-
mos 1 

—Pelas 29 hora@ de dia 10 do cor-
rente o onr. Branaimso da (joeta Liiare, 
&tarda fluestal, sua esposa o 61hol 
que te enevntravam já em dtocaneo noa 
tine leitos foram acordados por duas 
vio►estas detsaaçties qua logo e# veri-
fieou serem dois tires disparados, do 
citerior pira deatro da casa por ditaa 
janelas cujos vidres priocipalmente de 
ama ficaram reduzldse a p6. 

Quem praticou esto aondauaval 
esto não sab:mos. E é pena. lvaquila 
assa estav.m acta ptomeas. l,luem po. 
deria garautir que 9859 vil etoutado 
não causaria alguma morte ? E no eu. 
tento parece-ncs que foi praticado afim 
a maxima promeditagae. Se alguem tem 
tentas a uiti_tar etm outrem que lhe 
apareça de trente. Do e atrrrio e ima 
covaraia e um crime pratiei.dos em tsim 
1ircunstaacias deve ter um duplo ae@. 
ligo, 

Segue a@ ts invostigaçôst. 
—Grassa por aqui com bustiete m. 

teneiduda a gripe. Por tal motivo j4 se 
eueoºtrem nenuas p8ma•sa doº0tea. 

—Por eaasião das fretai, da Prisaoa 
tiremos o prazer de eumpr;m atar os 
110¢009 dedicados amïgoa onrs. Manuel 
Martins Csrdaeo, Antenio M%rtias FI. 
ganiram e Ja:é Amorim, 
—Cum sua esposa vixaoa tombem 

na mesma ocasião o 00880 velho amigo 
cor. Antoaio de Sã FariY, activo pro-
fessor em Azarara , ( Vila de Ceridr) 

Cumprimrotamoa ~ Ex,-s. 
Partiu pira Lisboa o mar. Dr. 

Aotouio B- tinta Neivs, advogada. 
—Nada podemos dizer ainda a rem• 

peito da fdtti a Nessa Senhora do Li. 
vramocito. E' preo ao arroveitar o tem. 
po, pois já não é demais. Esperamos po-
der dár algumas noticiam na proa ma 
COrreapoadeneia. 

C. 

(30108, moi) 
E' já no proximo dia 11 de Al%i9 

que te realiza aqui em Golos a tradi• 
elotial .Faeta das Roeae. 'ua, eoa,o é 
costume, deve sér muito concorrida, 
Este &no, tatnbºm sa trabalha para que 
49 18 remaria atinja o maior brilho e 
esplendor, o que é de eFperar so o 
tempo o petmittr. 

—Reina aqui muita alegria pela 
sproxam&Ção das grandieeae Feitas das 
Cruze @, a realizar na ■osea encantado-
ra Rainha do Clivado— Bxreelos—asa 
dias 3 a 4 de Mala p. f.. Pena é que 
nde haja a importante Parada Agrico. 
Ia que ha anca não #a efaetua. 
—De Espanha, regressou é sua 

n's 0ignfls 
flufori0a0es 

João José de Carvalho, de 
Gilmonde, em seu nome e no 
de sua familia, vem declarar 
que í falso o que diz João 
Lourenço Simões, da mesma 
freguesia, pais nunca fizeram 

a mais pequena ofensa a tal 
Sgurã.r>, como ele declara 
no n.° 1879 de e0 Barcelenses. 
Por ser verdade, aqui re. 

tratamos esse individuo. 
Gilmonde, 19 de Abril de 

1947. 
João Joed de Carealho 
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CASA PEIXOTO , 
.Apresenta a maior das mara• 
vilhas em camisas T A B U. 3 
.Artigos claros para fatos,) 

casacos e calças o maior e 
mais fino sortido. Modernis-
simos tecidos e sedas para ves-
tidos de .senhora e creança.., 

Rua lD.t Az ntonio 113arro80 -- `reler. 8379 
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ÁpimiÉnlo8 

Pessoa, auzente de Portugal, deseja vender 
varios prédios que possue nas fregueztas da La. 
ma e de Abade do Nefva, constando de cagas, 
terras de lavradio, raladas, etc. 

Trata-se no BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, 
Barcelos, que dará todos os esclarecimentos e 
reberd ofertas. 

Sociedade Industrial de 
Alfaias Agrícolas, L. da 
Por escritura de 17 de Fe-

vereiro p. p., foi lavrada, rio 
livro de notas n.° 453 a Folhas 
1 do notarío nesta comarca— 
Bacharel formado LUIZ FI-
LIPE P1NfO DA FONS CA a 
escritura da Sociedade Comer-
cial, por quotas, de responsa. 
bilidade limitada entre os ió -
cios Alfredo Novais de Carva. 
lho, propristario e industrial, 
morador em Fonte Coberta, 
Manas, de Castro Ferreira, 
industrial, ambos calcados • 
Joaquim Araujo Ferreira, sol-
teiro, maior, industrial, e ates 
da freguesia de Tamel São 
Verissimo, desta comarca, nos 
termos e sob as clausulas dos 
artigos seguintes: 

1.11,r--A sociedade adopta a 
denominação — eSOCIRUADE 
INDUsTIRIAL DR ALFAIAS 
AGRICOLAS, LIMITADA» ou 
abreviadamente—Sialal—; te. 
rá o seu início no dia 1.° de 
Março proximo futuro, dura. 
rá por tempo indeterminado 
e tem a sua séde e *&tabele- 
cimento nesta cid ide em pre -
dio que vai tomar de arren-
damenio, não tendo presente 
mente qualquer excursai; 

2.8-0 objecto da socieda• 
de é a construção e repara-
ção de máquinas agrícolas ou 
qualquer outro ramo de acti-
vidade deliberado )dor acordo 
dos sócios; 

3.'-0 capital social, inte-
gralmente realizado em di-
nheiro é de 10 contos, corres-
pondente á soma das quotas 
dos sócios aqui outorgantes, 
que são de 5 contos a do ao-
cio Alfredo e de 2 contos e 
5u0 escudos a de cada um 
dos outros 2 (sócios; 

4.0—A ,gerencia, com difs• 
penca dei caução, pertence a 
todos os sócios igualmente; 
porem todos os documentos 
que acarretem obrigação para 
a aociedade, tais como saque, 
eados,io ou aceite de lati as e 
outros semelhantes, para te-
rem validade e obrigarem a 
sociedade, carecem ao ter a 
as}inatura do sacio Al rodo s 
mais a de qualquer doe outros 
dois; 
§ único—Expressamente C-

ca probibido a qualquer dos 
s o c i o a empregar a de-
nominaçãr, social em assuntos 
eu negucios estranhos 1 so-
ciedade, sob perla dessa res-

linda cQuia'a de Covas, nesta fregue-
mis, 0 importante eepitalista Sor. José 
de Figueiredo. 08 uosscr sinceros tam-
primentem. 

—Também tivemos e prazer de re-
cebor de btaçes rbsrtms o nosso R V. 
Prior Snr. Padre José Vaa Napelea,m, 
que hcattm obegou do Fundilo. C. 

Falta de espaço 
Par esiH motivo, fica vério origina 

para &abado. 

ponsabilidade ficar sendo ex-
clut<ivamente pessoal do sucio 
faltoso. 
5.°—A cosi io de quotas a 

pessoas estranhas á,soeieda-
de depeade do consentimen. 
to desta, á qual em todo o ca. 
no é reservado o direito de 
preferencia em primeiro lu• 
gar, ficando o mesmo direito 
reservado em segunda, lugar 
para os soceos; 
6..—Em 31 de Dezembro de 

cada ano dar-se-ha balan :o, 
de vendo os lacres liquides 
nele apurados, depois de de-
duzidos b' 1, para fundo de re. 
serva, sor divididos entre os 
st cios na proporção das suas 
quotas, termos em que serão 
por eles suportados os prejui-
aos, havendo-os; 
7.e—Qualquer dos aocios po. 

derá fazer suprimentos à ao-
ciadade, os quais ficarão ven• 
condo o juro que então se es 
tabelecar, mas este será sem-
pre á mesma taxa; 

8. -- Por falecimento eu in-
terdição de qualquer elos só-
cios, a sociedade continuará 
com oá reinantes sócios, de-
vendo os herdeiros ou repre-
sentantes do Fócio falecido ou 
interdito, se qulz>srem ficar 
na sociedade, fazer-se repre. 
isentar nela por um de entre 
81es. Se oca mencionados her-
deiros ou representantes não 
guizerem continuar na socie. 

dade ou se não nomearem um 
seu representante no prazo 
de seis mezes a contar do res-
pectivo óbito ou da (sentença 
da interdição ,—a quota do so 
ato falecido ou interdito, ser-
lhe ha paga pelo seu valor 

nominal aerelecldo da respec. 
tiva quota parte d.o fundo de 
reserva confirme o à[timo ba. 
lanço e ainda mais da impor-
tancia dos lucro-4 do ano que 
estiver decorrendo e corrés-
pondente ao tempo decorrido; 
9.°—Dissolvendo soa socie-

dade, proceder se ha á sita li• 
quidação e partilha, pela for. 
ma que for deliberada em 
Assemblea Geral, ficando, po. 
rem, desde Já convencionado 
que toe algum dos @*cios pre• 
tender continuar cone os di-
reitos da sociedade, abrir-se. 
- ha licitação entre os sócios e 
taerá preferido o que mais 
vantagens oferecer; 
10.°—Em tudo o mais não 

especialmente regulado, ob 
servar-se hão os preceitos da 
lei de 11 de Abril de ± 901 e 
mais legislação aplicável. 

Barcelos, 1 ale Abril de 
1947, 

0 Ajudaatia da Stfcrrtaria Notarial, 

Hilário Candido Bizrreiros 
de Oli®eira 

S. João em Barcelinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 1947 
Fér pseogr amas diflirZitivo 

GAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Avii8o 
A Camara Municipal de 

Barcelos faz publico que, de 
harmonia com o deliberado 
em reuniâo de 2 do corrente, 
se acha aberto coveureo de 
provas documentais, pealo 
espaço de trinta dias, conta 
dos da segunda publicaçáo 
deste anuncio no aDíário do 
Governos parti provimento 
do lugar de módico munici-
pal do 4.e partido, com sede 
o residencia obrigatória na 
freguesia de Alvejo& deste 
concelho, com o vencimento 
mensal de 600$00, acrescido 
dos reepectivoe suplementos 
legais. 
Os concorrentes deveráo 

instruir os seus requerimen. 
tos com os documentos exi-
gidos por lei e noe termos 
do a ï ligo 6S4.e do Código 
Admlaintrativo. 

Este lugar encontra- se va. 
go por falecimento do anti-
go serventuário. 

Barcelos s amara Muni-
cipal, 8 de Abril de 1917. 

0 Presidente da Camara Municipal, 

Mdrio Miguel Gandara 
Norton 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e Farmneeutico 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTEbE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Noas i;=. 4b 

Telefone 8.321 BAttOELO9 

Anuncio com 69 lirbas publicado pm 
a0 BARCELUSE. de 26 -á -947 

COMARCA Dg- BARCELOS 
secrettria Judicial 

ANUNCIO 
2.a publice;ão 

Polo Juizo de Direito da 
comarca de Barecioe, carto-
rio da 1.a secção, corre seus 
termos um processo de acção 
de curadoria definitiV& dos 
bens de ausente em que é 
autor David Macedo Amo-
rim, solteiro, maior, moto-
rista, da freguesia de Reme• 
lhe, desta comarca, e reus 
Ana Gomos de Macedo, la-
vradeira, da freguesia de 
Remelhe; Adriano da Costa 
Amorim e mulher Amelia 
Araujo Simões, da freguesia 
de Seio Bento da Varzae; 
Joaé da Costa Amorim e 
mulher Emilia doo S intoo, 
residentes na Rua Artur 
Prado, n. - 97, da cidade de 
Seio Paulo—Brazil; Rosa Ma. 
cedo Amorim, a o 1 t e 1 r e, 
maior, lavradeira, de Reme-
IIJr; o aumenta Manuel Joeé 
da Costa Amorim; o Magis-
trado do Ministerfo Publico 
e os interessados incartoa; e 
nesses autos correm ó latos 

de trinta dias a seis mezes, 
citando respectivamente os 
interessados incertos s o teu• 
zente Manusl José da Coatat 
Amorim, que teve o seu ul-
timo domicilio na freguesia 
de R~--lhe, para no prezo 
die vinte dias depola dq fin-
do o dos éditos contestarem, 
querendo, a referida acção 
na qual o autor pede para 
se providenciar sobra, os 
bens qut3 o ausente Manuel 
Jokè da Corta Amorim ttqui 
deixou e que esses b#nt3 se. 

jam entregues aos seus 1-•gi-
timos e univerbais herdeiros 
conforme o direito á parto 
que cada tem a ales tiv er, 
visto taiai bons terem sido 
administrados e ueufruldoo 
exclusivamente pela rude do 
autor Ana Gomes de Macedo 
e filha Rosa Macedo Amorim 
com manifesto prejuízo para 
os restantes. 
Barcelos, 29 de Março de 

1947. 
0 Chefe da La secção, 
Il000rie d'Altn9ida Soares 

Vetli)quei : 
0 Juiz de Direito, 
104 Avalino Moreira 
0 Advogado, 

Alexandre Cbrdova 

Anaaelo com 33 linhas publicado em 
sO B i RCELBNQS., de 26-4-947 
COMARCA DE BARCUOS 

Secretaria Judicial 
ARREMATAÇÃO 

1.a praça 
1-# publieRcão 

No dia 22 de Maio proxi-
mo, pelas 12 horas, no Tri. 
bunal Judicial desta comarca 
e por virtude do ordenado na 
acção de divisão de coisa co. 
mum em que é autor Manuel 
Fernandes Duarte, solteiro, 
maior, lavrador, da fregue. 
sia de Lijó, e rang José Fer-
nandes Duarte e mulher An-
gelina Maciel de Miranda, da 
mesma freguesia, ha- de pre-
ceder-se á arrematação em 
hasta publica do seguinte pre. 
dio : Campo da Raiva, de Ia. 
vradio, no lugar do Rego, fre-
guesia de Lijó, inscrito fia 
matriz no artigo 686, que ou-
tra em praça por 8.88Qd00. 

Barcelos, 16 de A bril de 
1947. 

0 Cheta da 1.0 secção 
Hinorlo d'Almetda Soaras 

Verifiquei: 
0 Juiz de Direito 

Joºó Avelino Moreira 

Anuncio com 36 linhas publicado em 
•0 BARCELENSE ., de 26-4-947 
COMARCA. DE BARCELOS 

Secretatriu judicial 

AN UN CI O 
ÉDITOS OE 20 DIAS 

1.■ publ1o,.e çAo 
Para os devidós efeitos se 

anuncia que, nos &ecos de 
execução ,sumária requerida 
por Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, casado, comer-
ciante, da freguesia de Santa 
Maria Maior, da cidade de 
Barcelos, contra a Fabrica 
Nita, Limitada, com sede na 
freguesia de Barcelinhos, des-
ta comeres correm éditos de 
vinte dias, contados sobre a 
data da segunda publicação 
deste -aauacio, citando os cre-
dores desconhecidos, da exe-
cutada, para no prazo de dez 
dias e tios termos do are 
8t5 do Código de processo 
civil, deduzirem a competen-
te reclamação dos teus cré 
ditos ou direitos, prazo que 
será contado sobre o prazo 
dos éditos. 

Barcelos, 16 de Abril de 
1947. 

0 Chela da 3.s Secir'aó 
Euripedes $!casar de Brito 

Verifiquei : 
0 Julz de Direito 

José Avelino Morstra 

ADUBEX AO SERVIÇO DA 
1 s" uurs 

PARA COBERTURAS 
$ vende na 

DROGARIA MODERNA 
DE 

F. M. Fernandes L.a 
52, BUA Ì1FANU D. HORIQUE, 54 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Um bilhar o um ZwDzl. 
Quem pretender, nesta re-

dacção 99 informa. 

lY1AN0 
V--Ode-eis muito bom, ar-

mado em ferro, tipo vertical; 
para % ér o tratar com o Se. 
ohor Maoucl Barbara Farias, 
á Rua Bs; j 3na de FrQuas. 

ANTONIO RODRIGUES 
LOPES DE ARAUJO 

ConsUilitor Givil Dirbmado 
Projectos e trabalhos de 

topografia. 
Reparações e construções 

parciais e totais. 
Pessoal especialixado para 

qualquer genero de obras da 
construção civil. 
13SCR1TOR10 á Rua Dr. 

Manuel Pate,2—BARCELOS 

wotograf us. &2ob11M 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nesta bem ape=trechado atelier 

de fotegrsfla, saecu+arre &e todos 
es trabalhos, desde a maior ºmplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, sorviço militar, cedulas, etc. 

Arte. rapidez s preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 



•árr••t•ºr:mos 

ADUBO PARA 
BATATA 

A D U B E X 
ADUBEX 
A D U B E X 

TrauiRMIOntaaao 
Mir irãco 
Mí1t jio to 

Em vista de estarem esgotadas as existen-
cias ,de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex.m0s clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem poasiveis de-
moras em vista das viárias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-

BOS». 
Empregai nas vossas sementeiras e planta-

ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

.A.geintem e dintribuidorea exclusivos no 
concelho de il3arcelos 

F. M. Fernandes L.,̀  
DROGARIA MODERNA 

Rt INF, D, HENRIQUE 52-54 

BR.A•=L • t.ARC•-F•NTIN"A. 
PiAy[CZFá •1i •AiR EM M•R•Os CITY 

OF LISBON— HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 
EM ^ IE3 ZIL: PORTUGAL—NORTH KING—SAN-

TA CRUZ— C1TY OF LISBON—HIGHLAND BRIGAD—H. 
CHIEFTAIN --CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIÕES DA: PAN AM RR1CAN--PANAIR -- BRITIBH 
SOUTIi—K L. M. e T. W. A .. . 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUINI FERNANDO 
Praça do Almada. 45 

PÓVOA DE V ARZILA! 
PARA INFORMAÇÔES ESCREVER DIRECTAMENTE 

flntónìo 3osé Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua ". >F`rei Cimetano 
FirandéLog, 79 

B R A G A 

E" 
E' 
E. 

MOTOR PARA REGA 
Vende se iam. em bom es. 

tado, garantindo-se o seu bom 
funcionamento. 
rara ver e tratar, falar com 

Porflrio Ferreira, na Gara-
gem Castro, sita á Rua Ma-
nuel Viana. 

rvws•vw• 

BATATA-- SE`MENTE 
aviso 

A Cooperativa Agrioola de Montalegre, 
participa à Lavoura que, tendo termi-
nado os ensaques da sua produção de 
batata-semente seleccionada e certifi-
cada pelos SERVIÇOS FITOPATO-
LÓGICOS DO MINI•TERIO DA ECO-
NOMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes de so-
bras , depois de executadas as. enco-
mendas notadas anteriormente, da 
variedade 

Mirras- cotas UI 
A mais própria pira os terrenos do FORTE 

DALEGAÇÃO COMERCIAL DA C. A. H. 

Rua Andradº Corvo. 84 BRAGA 
Telef. 2114- .Tale g. Proapre 

1 

I 
2 
2 

ie.at..c•A.aa..er•• 

AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA ! 
garantido contra QUALQUER acidente l 
dm caso IRREMEDIÁV EL ,  o possuidor 
recebera ura novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 

relógio de GRANDE TRADIÇÃO• 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

Y 

•— -preCi5ã 

b, 

TEl5X 
 A  

0_RIV?SARIA B RJLOJ0,a81A bk pvy > 
a• Vende, compra e troca Joias— Ouro— Prata e 

Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 

OMEGÂ 
$ 

objectes g com absoluta arantia desta CASA 

• 
Agente oficiai, nesta oidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» Y 

<RUA D. ANTONIO BARROSO 

Earmacia d• serviço 
Amenbh. encontra-te d• serviço a 

Farmaeia Central. 

Máxima Seriedade e Iloaaestidade 

Terreno para construção 
e 1 tanque de pedra, com 
capacidade de 68 000 litros e 
os respectvos ferror. 
Campo 28 de Maio, n.• 38, 

Barcelos. 

VEN DUM-SE: 
Uma Carr(ça, frcheda e 

arreio @; uma Charrete e ar-
reios e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela em 011- 

veira, vende se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinha, diversa fruta, etc. 

Estrada até á poria. 
Informa o Bar. Antosío de 

Araujo, aa mesma freguesia. 

Predio---Vende-se 
No lugar da Ddvees, fra-

guesia de Tregosa, vende-se 
um predio com casa t-)rre, 
tendo bastantes comodos e 
rim grande èirado, que d6 
muito vinho, milho e frutos. 
Para mais esciareciman-

toa, falar com a Sar.a Gre-
goria Gonçalves Bastos, na 
mesma casa. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-r»*, a preços modi• 

coa. 
Falar cem Joaquim Gomes, 

em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Bdrecios. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas de Fabrica M. A. Couti-
nho & Filhos, L.°. 

BARCELO3 

PILADO SECO 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infi)r-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

MOBILIÁRIO 
PARA CA FÉ' 

Vettdem• op 10 .mesas em 
màrmore e 25 cadriras. 
Tombem ee vende uma 

magnifica bnií%nçr rema~ 
para peso de 500 quilop. 
Informa o Sor, PodrAs, 

Funciocàrio dos C. T. T , 
nesta cidade. 

T®INEL de 3 pipas 
Em casta nho e com bota 
forragem , venda--le. 
Fxl-ar na Eateçáa do Co-
minho de F-rrn do'TAniel. 

Estabelecimento 
ide papelaria em 

Chaves 
Passasse um importante 

estabelecimento de papela-
ria o mais antigo desta ci-
dade. 
Informa a Papelaria Mes-

quita. 

HUSQVARNA 

257  anca noa 

m e r o a d o a 

mund1a1a. 

A {brande marca Eu c3 , fabricada co m  os melhoree aços. 
Comprar ̀ HusgQ varnatr é tsr a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Husgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eE-Inagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
eetisfez plenamente os mais exigente*. Ë indiscutivelmente 
a melhor entre as melhore@. Moderna, silsncioss, perfeita e 
resistente. A unica que borda autométicamente sem ser pra• 
clao a aplicação de chapa, ‹Musgvarnas presta asaisten. 
cia técnica gratuitamente. cHuisgvarniai► tem o mais 
completo sortido de poças sobracelentea. Curso de bordados 
e corte gràtia. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, eorrriasr, agulha@, ele. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaieo representante em Barceloe a diversos concelhos 

S1L —MES L.°af—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura elHuagvar-
nas é acompanhada de um termo do garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem aosim de to:iaa amaistencia técnica. 

Companhia de ~91,fi -os 
C O .N +' l Ã 1V C •. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO--AUTOMOVEIS --- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.•TES DE THADALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POM AVENÇA 

Ag8nc3ia o Justo de Socorrom em Btareelos 

aVENIDA DR. OLIVEIRA SÀ LAZAR-55 

PROPRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO Br3ASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO OE JANEIRO, S, PAULO, PERNAM , 
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da aaminta-
traçdo de propriedades. gaarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rencitmentos e repatriação de capitais. 

C) C3- --E] £:?i À.:DiO 
0E 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
nua Fi`ariea. 113arboa9 51 2u_13 

Oficina de reparação e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobcnagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Alaterial eléctrico e de rd-
dio. Amptífccadores de som para lôla a parte. 

RECEPTORES DE RÁ )IO COM 2 AíJOS DE GARANTIA 

C A N D I L) 0 D 1 Â Sq L°° 
Telef.. 871 

U na dais F'Ioresa 2~ 
PORTO Teleg .: Didias 

Compramos e vrandemos : Nota ,; e mordas de todos 
os paises,ouro e prata em barrv ,platina e libras ouro 


